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Missão: 
Gerar, sistematizar, analisar e difundir informações das 
práticas de governança das águas pelos atores e 
instâncias do SINGREH, por meio do acompanhamento de 
suas ações
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MODELO DE GOVERNANÇA DO OGA BRASIL

Comitê Científico



INSTITUIÇÕES DA REDE DO OGA BRASIL

SEGMENTO NÚMERO DE ADESÕES

ONGS (OSCIP E FUNDAÇÕES) 25

SETOR PRIVADO 03

UNIVERSIDADES 06

PODER PÚBLICO 05

COMITÊS DE BACIAS 05

FORUM DE COMITÊS 01

AGÊNCIA E REDE 03

TOTAL 48

PESQUISADORES (AS) 10









https://www.ipbes.net/system/tdf/spm_3bi_ldr_digital.pdf?file=1&type=node&id=28335

IMPACTOS DA ATIVIDADE HUMANA (IPBES 2018)

https://www.ipbes.net/system/tdf/spm_3bi_ldr_digital.pdf?file=1&type=node&id=28335




Sumário para tomadores de decisão - RELATÓRIO TEMÁTICO ÁGUA
Biodiversidade, Serviços Ecossistêmicos e Bem Estar Humano no Brasil

• Existem mais de 3 mil espécies de peixes de água doce no país, sendo a maioria 
delas endêmicas. 

• Estima-se que o país ganhou mais de R$ 15 bilhões por ano, entre 2004 e 2016, 
com os investimentos realizados em saneamento, incluindo a promoção do 
turismo e a redução com gastos em saúde. 

• Ao menos 80% dos reservatórios hidrelétricos recebem água que vem de 
Unidades de Conservação (Ucs).

• A conservação dos corpos hídricos é fundamental para a manutenção dos 
recursos pesqueiros que, no Brasil, sustentam aproximadamente 300 mil 
pescadores artesanais 



SEGURANÇA HÍDRICA - CONCEITOS



FONTE: SEGURANÇA HÍDRICA PARA ABASTECIMENTO URBANO: PROPOSTA DE MODELO ANALÍTICO E APLICAÇÃO NA BACIA DO RIO DAS VELHAS, MINAS GERAIS – TESE DE DOUTORADO Marília Carvalho 
de Melo





FONTE: SEGURANÇA HÍDRICA PARA ABASTECIMENTO URBANO: PROPOSTA DE MODELO ANALÍTICO E APLICAÇÃO NA BACIA DO RIO DAS VELHAS, MINAS GERAIS – TESE DE DOUTORADO Marília Carvalho 
de Melo



C.N.R.H.

C.E.R.H.

M.M.A.

S.R.H.

Governo de
Estado

ANA

Órgão ou
Entidade
Estadual

Comitê de
Bacia

Agência de
Bacia/Água

ÂMBITO

ÁGUAS

Bacia

Estadual

Nacional

Conselhos Governo Gestor “Parlamento”
Escritório
Técnico

O SINGREH é um sistema complexo e ousado, assentado na necessidade de intensa 
articulação e ação coordenada entre as diferentes esferas, atores e políticas para a 
sua efetiva implementação indicando assim que a Governança é um elemento 
importante deste Sistema.

SISTEMA NACIONAL DE GERENCIAMENTO DE RECURSOS HÍDRICOS



18 Comitês de 
Bacias
68% água doce

50 Comitês 
de Bacias

3% água doce

19 Comitês de 
Bacias

16% água 

doce
77 Comitês de 

Bacias

6% água doce
53 Comitês 
de Bacias
7%  água 

doce 9 COMITÊS DE RIOS DE 
DOMÍNIO DA UNIÃO

Dados do Conjuntura dos 
Recursos Hídricos no Brasil 
(ANA/2017), dão conta de 
que em 2016, o Brasil 
contava com 223 Comitês de 
Bacias e quanto à população 
abrangida pela área de 
atuação dos comitês, cerca 
de 25,5% habita área de 
influência de comitês 
federais e 75,5% de comitês 
estaduais. Considerando a 
sobreposição existente 
entre eles, 49% da 
população do País vivem 
em áreas sob atuação de 
algum Comitê de Bacia.



ETAPAS DO PROCESSO

1ª ETAPA

Reflexões & dicas 
WWF, 2005 

2ª ETAPA

Pesquisa 
governança das 

águas WWF-Brasil 
e FGV

3ª ETAPA

Pesquisa sobre o

Observatório

4ª ETAPA
Construção 

do 
Observatório

2015 a 
2017



https://www.wwf.org.br/informacoes/bliblioteca/publicacoes_
aguas/?4001

https://www.wwf.org.br/informacoes/bliblioteca/publicacoes_aguas/?4001


A discussão sobre governança das 
águas, fortalece a necessidade de ir 
além dos indicadores, passa-se a 
necessidade de construir um 
Sistema de Monitoramento para 
acompanhar  e monitorar o Sistema 
Nacional de Gerenciamento de 
Recursos Hidricos - Observatório

http://d3nehc6yl9qzo4.cloudfront.net/downloads/wwf_fgv_governanca_dos_recursos_hidricos.pdf

https://www.wwf.org.br/?51482/Governance-of-water-resources



CINCO DIMENSÕES DE GOVERNANÇA





Ignorado

Disseminação da Informação

Participação (ou efetiva tomada de decisão)

Consulta

Reunindo Informações

Auto-Gestão

Baixo

Médio

Alta

Processo de Participação na Gestão da Água

Marco Lógico com o nível 
de envolvimento de 

atores-chave





“A ferramenta é ótima para evolução do comitê, com ela sabemos o 
que é? Como deve atuar? Como vem atuando? E por último podemos 
enxergar a expectativa para o futuro”. Resumindo a ferramenta, pode-
se dizer que ela colabora para responder sobre: “Qual a situação atual 
da gestão no Comitê/Órgão Gestor, etc? Onde estão as lacunas? Que 
lacunas podemos priorizar para resolver? e por último refletir sobre 
cenários e perspectivas futuras.

Capacitação realizada nos dias 6 e 7 de maio de 2019, na

sede do Instituto de Pesquisa do Pantanal (INPP) que

fica na Universidade Federal do Mato Grosso (UFMT).



Macrotendências Mundiais

Governo – Empresas - Sociedade civil

Barbárie Governo fraco x sociedade fraca

Sociedade
tutelada

Governo forte x sociedade fraca

Sociedade 
evoluída

Governo fraco x sociedade forte ?

Governo forte x sociedade forte

Tensão constante
de um equilíbrio 

frágil

democracia

Fonte: Ralf M. Ehmke, Cenários e Tendências Mundiais



DESAFIOS

- Investimento forte na educação política (educação formal e informal) (“Hannah Arendt – alguém é 
educado para poder fazer a política e não para que a política se faça nela.”)

- A tomada de decisão em um comitê de bacia deve ser tratada como um processo político que 
envolve interesses diferentes e as diferenças devem ser tratadas. Os conflitos precisam aparecer.

- Possivelmente não haverá governança e gestão efetiva se não houver investimento nas instituições 
e na sociedade;

- Investir para que todos os projetos e programas tenham objetivos e metas e indicadores para 
poder acompanhar e monitorar.

- Um plano de segurança hídrica precisa ter fortes componentes em: Articulação Institucional e 
temas; Recuperação das Bacias (infraestrutura verde); Mudanças na Urbanização das Cidades 
(Regiões Metropolitanas); enfim – o plano precisa focar em um mosaico de programas e ações, 
inclusive na diminuição da pobreza, pois são os setores mais pobres que deverão sofrer ainda mais 
com os impactos oriundos das mudanças climáticas.



Fortalecer a governança dos recursos hídricos

Gestão democrática e eficiente da água

• Atores articulados e integrados

• Colaborar para as metas do ODS 6

Instrumentos de gestão instituídos

Ampliar os resultados dos entes do SINGREH

Aumentar a eficiência da gestão de recursos hídricos

Colaborar para implementação de políticas de 
segurança hídrica

• Contribuir para a gestão de riscos

• Ampliar projetos com soluções baseadas na natureza

QUAIS SÃO OS BENEFÍCIOS DE ADOTAR O MONITORAMENTO DA 
GOVERNANÇA DAS ÁGUAS?



INSTITUIÇÕES DO COMITÊ GESTOR



MUITO OBRIGADO!


